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Centrais protestam contra alta dos 
juros em frente ao Banco Central

Não ao PL 4330
e  PLS 87/10

Veja a Palavra do Presidente na Página 32013: Ano da resistência

Filiada à 

Encontro Nacional de Homologadores da CNTI 

Centrais Sindicais realizam manifestação conjunta em frente ao Banco Central, em Brasília, contra 
o aumento de juros da taxa Selic. Em São Paulo, movimento também cobra proposta alternativa ao 
fim do fator previdenciário.  Pág 8

Movimento sindical com-
bate permanentemente à pre-
carização da terceirização.

PL 4330 já está pronto 
para votação no plenário da 
Câmara dos Deputados.

Pág. 2 

Leia também
n Fortalecimento sindical 
durante o 3º Encontro Nacional 
da Juventude Industriária

Pág. 6
n 2º Encontro Nacional de 
Mulheres Trabalhadoras

 Pág. 7

CNTI realiza o 10º Congresso Nacional dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Fiação e Tecelagem.  Pág.4

Para o presidente da CNTI, José Calixto, a homologação é uma 
grande fonte de informação sobre as condições de trabalho da 
categoria e avalia a atuação da entidade sindical. Pág. 5

Fotos: NCST/SP



2 Notas Gerais

Diretoria

José Calixto Ramos
Presidente

Aprígio Guimarães
Secretário Geral

José Francisco Filho
Secretário de Finanças
José Reginaldo Inácio
Secretário de Educação

Sônia Maria Zerino da Silva
Secretária para Assuntos de Trabalho, da Mulher, 

do Idoso e da Juventude

Secretário Regionais
Ricardo Alvarez Miranda

1ª Secretaria da Região Norte
Marivaldo Nazareno Vieira da Silva

2ª Secretaria da Região Norte
Raimundo Lopes Júnior

1ª Secretaria da Região Nordeste
Pedro Ricardo Filho

2ª Secretaria da Região Nordeste
Israel Ferreira de Torres

3ª Secretaria da Região Nordeste

Nilton Teles dos Santos
1ª Secretaria da Região Sudeste

Ozano Pereira da Silva
2ª Secretaria da Região Sudeste

Cláudio Jesus Ferreira
3ª Secretaria da Região Sudeste

Luiz Lopes de Lima
Secretaria da Região Centro-oeste

Nelson Luiz Bonardi
1ª Secretaria da Região Sul
Idemar Antônio Mar t ini

2ª Secretaria da Região Sul
Ênio Klein

3ª Secretaria da Região Sul

Suplentes da Diretoria:
Amauri Martins de Oliveira

Ronei de Lima
Elisabete Alves de Matos

Egbert José Klein
Sulamita R. da Silva Oliveira Rodrigues

Conselho Fiscal:
Nivaldo Parmejani

Wanilton Reis dos Santos
João Nadir Pires

Suplentes do Conselho Fiscal:
Lauro Queiroz Rabelo
José Adriano Jansen

Natanael Vitória Ferreira

Suplentes das Secretarias Regionais:
Antônio Acácio Moraes do Amaral

1ª Secretaria da Região Norte
José Jacy Ribeiro Aires

2ª Secretaria da Região da Região Norte
Fábio Dourado Gonçalves

1ª Secretaria da Região Nordeste
Francisca Elói de Almeida

2ª Secretaria da Região Nordeste
Alvino Aquino dos Santos

3ª Secretaria da Região Nordeste
Romir da Motta

1ª Secretaria da Região Sudeste
Natal Gomes Cardoso

2ª Secretaria da Região Sudeste
Ismael Honório Bispo

3ª Secretaria da Região Sudeste
José Roberto Silva

Secretaria da Região Centro-oeste
Alexandre Donizete Martins
1ª Secretaria da Região Sul

Genoir José dos Santos
2ª Secretaria da Região Sul

Luis Fernando Daudt
3ª Secretaria da Região Sul

Representação Profissional e Internacional:
Abenor Silveira da Silva

Antonio Maltauro Faconi
Claudete Benedita de Azevedo

Eduardo Vasconcellos C. Annunciato
Elias Azevedo Fernandes

Flávio Washington Inácio de Souza
José Maria Soares

Luiz Ary Gin
Maria Deide dos Reis Alves

Raimundo Nonato de Araújo

Redação e Edição, Diagramação, Arte e Fotolito:
TC Gráfica e Editora LTDA

Impressão: TC Gráfica e Editora LTDA
Jornalista Responsável: Roberto  Lemos - RP: 8705/DF

CNTI – Endereço: SEP/Norte, Quadra 505
Conjunto A

Brasília – DF - CEP: 70.730-540 - 
PABX: (61) 3448.9900
Fax: (61) 3274.7001 

Internet: www.cnti.org.br

Jornal da Confederação Nacional dos Trabalhadores na IndústriaFiliada à:

Trabalhadores atentos
à votação do PL 4.330/04

Foi colocado em 
pauta na Câmara dos 
Deputados, projeto de 
lei que legaliza a vio-
lação à Consolidação 
das Leis do Trabalho 
(CLT). Trata-se do PL 
4.193/2012, de au-
toria do empresário 
e produtor rural, de-
putado Irajá Abreu 
(PSD-TO), filho da re-
presentante dos lati-
fundiários no Senado, 
senadora Kátia Abreu.

O texto estabelece 
que as negociações 
coletivas passem a 
prevalecer sobre a le-
gislação trabalhista, 

Projeto que legaliza violação 
aos direitos trabalhistas é 
levado à pauta na Câmara

ou seja, aos moldes da 
multi alemã Volkswa-
gen, que defende que 
a tese seja aplicada 
no país. Trata-se das 
“negociações” ocorri-
das à base de pressão, 
chantagem e manipu-
lação das empresas 
a fim de reduzir seus 
“custos”.

Com as reações con-
trárias ao projeto, a Co-
missão de Trabalho da 
Câmara dos Deputados 
aprovou a realização 
de uma audiência pú-
blica para debater o 
texto antes de colocá-
-lo em votação. 

Pontos polêmicos
 O primeiro é a abran-

gência da terceirização – se 
deve valer para todas as ati-
vidades da empresa ou só 
para trabalhos secundários, 
as chamadas atividades-
-meio. Prevalece no texto 
a terceirização também na 
atividade-fim da empresa.

O segundo ponto é se a 
responsabilidade da em-
presa contratante em re-
lação às obrigações traba-
lhistas deve ser solidária ou 
subsidiária. O relator optou 
pela segunda.

A terceira divergência 
é sobre a garantia aos ter-
ceirizados dos direitos tra-
balhistas vigentes para os 
trabalhadores contratados 
diretamente pela empresa, 
o que envolve a questão 
da representação sindical. 
Esta questão está em aber-
to no texto.

O último ponto é sobre 
a terceirização no serviço 
público, que interessa ao 
Ministério do Planejamen-
to regulamentar, pois se-
gundo os gestores, o gover-
no tem tido muito prejuízo 
com os calotes das contra-
tadas, que, ao não pagarem 
a mão de obra, o contra-
tante (o governo) arca com 
os prejuízos trabalhistas e 
previdenciários.

A CNTI destaca que as 
discussões em torno 
do PL 4.330/04, que 

dispõe sobre o contrato 
de prestação de serviço a 
terceiros e as relações de 
trabalho dele decorren-
tes, já estão prontas para 
votação no plenário da 
Câmara dos Deputados.  
Isso porque o prazo de 
cinco sessões do plenário 
da Câmara expirou e a Co-
missão de Constituição, 
Justiça e Cidada-
nia não votou o 
PL. Desse modo, 
o projeto será 
votado em ple-
nário a qualquer 
momento, já que 
a pauta está livre, 
isto é, não há ne-
nhuma proposi-
ção travando as 
votações ordiná-
rias do plenário 
da Casa.

A despeito de 
haver quase um 
amplo consenso 
social contra o 
projeto, a bancada 
empresarial, ma-
joritária na Câma-
ra, articula e faz 

pressão para aprovar o 
projeto, que só é apoiado 
hoje pelos empresários.

O movimento sindical 
precisa combater perma-
nentemente a precariza-
ção da terceirização, pois 
a intransigência do poder 
econômico não permitiu e 
permite que haja um tex-
to mais equilibrado ao PL 
4330/04 e que represente 
as demandas dos traba-
lhadores.

O PLS 87/2010, do ex-senador e atual 
deputado federal Eduardo Azeredo, que 
regulamenta a contratação de serviços de 
terceiros, foi retirado de pauta novamen-
te por um acordo que prevê a votação do 
Projeto e a realização de uma audiência 
pública para debater a matéria.

PLS 87/10 é retirado de pauta
O requerimento solicitando a 

audiência é de autoria do senador 
Eduardo Suplicy, e foi aprovado 
permitindo, com isso, que a audi-
ência pública para tratar do PLS 
87/2010, seja contemplada dentro 
do Senado. 
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O ano de 2013 foi de 
luta permanente, 
sem que tivésse-

mos registrado nenhu-
ma conquista especial. 
Tudo o que foi realizado 
pelo movimento sindical 
fez, de forma geral, foi 
empregar todos os es-
forços para que os traba-
lhadores não sentissem 
o desprazer de ver re-
duzidos ou até extintos 
alguns dos seus direitos.

Sofremos pressões de 
parte dos empresários, 
desejosos de alterar a 
relação capital e traba-
lho, sempre procurando 
fragilizar essa relação.

A prova dessas  afir-
mações e evidente pre-
ocupação, que estamos 
nos reportando, estão 
claramente retratadas 
nas discussões do PL 
4330/2004. Por mais 
que tenhamos discutido, 
de forma quadriparti-
te – empregados, em-
pregadores, governo e 
congresso nacional, não 
conseguimos chegar a 
um denominador co-
mum. A maior dificulda-
de para chegarmos a um 
entendimento reside na 

José Calixto Ramos - Presidente da CNTI

2013: ano da resistência

classificação e distinção 
das atividades fim e meio, 
na responsabilidade soli-
dária e na representativi-
dade dos trabalhadores.

O que se tornou mais 
revoltante para nós foi a 
sugestão do governo em 
permitir a terceirização de 
todas as atividades da eco-
nomia (setor privado) e 
todos os serviços munici-
pais, estaduais e federais.

Além do mais, uma boa 
parte do empresariado, 
não se achando contem-
plado com a discussão na 
Câmara dos Deputados, 
provocou igual discus-
são no Senado Federal 
através do PLS 87/2010, 
de autoria do senador 

Eduardo Azeredo, tendo 
como relator o senador 
Armando Monteiro Filho. 
Ambos os projetos são 
bastante parecidos

Somos pressionados 
por uma boa parte dos 
membros do Ministério 
Público do Trabalho, que 
no afã de punir dirigen-
tes sindicais, que a seu 
juízo tenham cometido 
abusos, no que se refere 
ao desconto de determi-
nadas contribuições, tem 
obrigado, de forma quase 
generalizada, a assinarem 
o TAC (Termo de Ajuste 
de Conduta), como se fos-
sem marginais, interdito 
proibitório e outras coi-
sas mais.

E o que é mais grave, o 
Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) tem agi-
do de forma nunca iden-
tificada, nem na época da 
ditadura, através da as-
sinatura de um termo de 
cooperação, remetendo 
ao Ministério Público do 
Trabalho (MPT) todos os 
Acordos Coletivos que en-
tram para fins de registro 
na Pasta do Trabalho para 
ser submetido à fiscaliza-
ção do MPT.

Os trabalhadores pres-
tes a se aposentar têm so-
frido a influencia nefasta 
do Fator Previdenciário, 
que impõe a permanên-
cia de mais 5-6 anos de 
trabalho para poder se 
aposentar, perdendo me-
nos. E os já aposentados, 
premidos pela ausência de 
um reajustamento correto 
nas suas aposentadorias, 
submetem-se ao recurso 
dos empréstimos que são 
oferecidos em cada esqui-
na, da mesma forma que 
se vende banana, sem que 
haja nenhuma providência 
das autoridades financei-
ras. Eles têm que enfren-
tar as difíceis situações 
de mobilidade, muitos 
viajando em média duas 
horas para ir ao trabalho 
e voltar para suas resi-

dências. E o pior, sem 
nenhuma segurança.

A Confederação Na-
cional dos Trabalha-
dores Indústria (CNTI) 
tem oferecido a sua con-
tribuição nessa luta per-
manente, tendo em vista 
que no decorrer deste 
ano, realizou eventos de 
toda ordem, inclusive 
junto ao congresso na-
cional, com a participa-
ção de inúmeros com-
panheiros da sua base 
sindical. Neste aspecto, 
estamos conscientes do 
dever cumprido.

Não temos nada es-
pecial para comemorar 
em termos de conquis-
tas, mas sim muito a 
agradecer. Primeiro a 
Deus, por nos manter 
vivos e com disposição 
para trabalhar.

Aos nossos filiados, 
servidores, assessores e 
todos aqueles que, dire-
ta ou indiretamente, nos 
ajudaram durante o de-
senrolar das nossas lutas.

Desejamos a todos um 
Feliz Natal e um Novo Ano 
com muitas realizações.

Um forte abraço,

___________
JOSÉ CALIXTO RAMOS

Pela Diretoria

Aprovação da proposta orçamentária 2014 Homenagem
 A CNTI parabeniza a Federação dos Trabalha-

dores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem do Es-
tado de São Paulo pelos seus 70 anos de fundação 
(19/07/1943) representada pelo companheiro Dr. 
Nivaldo Parmejani. 

Estiveram 
reunidos nos dias 
27 e 28 de novem-
bro de 2013, no 
Hotel San Marco, 
em Brasília - DF, 
a Diretoria, o 
Conselho de 
Representantes e 
o Conselho Fiscal 
da Confederação 
Nacional dos 
Trabalhadores na 
Indústria (CNTI) 
para apreciação 
e votação da 
“Proposta Orça-
mentária para o 
Exercício 2014”, a 
qual foi aprovada 
por aclamação.
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Foi realizado entre os 
dias 7 e 9 de outubro, no 
Centro de Treinamento 

da CNTI, na cidade de Luziâ-
nia/GO, a 10ª edição do Con-
gresso Nacional dos Traba-
lhadores nas Indústrias da 
Fiação e Tecelagem do plano 
da CNTI. O evento contou 
com cerca de 220 congres-
sistas de diversos sindicatos 
e federações de 18 estados 
do país.

Na cerimônia de abertu-
ra do evento, dia 7, foi canta-
do o Hino Nacional durante 
exposição de imagens dos 
trabalhadores do setor.

A mesa de abertura teve 
a seguinte composição: José 
Calixto Ramos presidente 
da CNTI e da NCST; Nivaldo 
Parmejani, presidente da 
FTI da Fiação e Tecelagem/
SP; Pedro Ricardo Filho, Se-
cretário Regional da CNTI/
RN; Sônia Maria Zerino, 

10º Congresso Nacional dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Fiação e Tecelagem do Plano da CNTI

Nós, trabalhadores e tra-
balhadoras do Setor Têxtil 
de todo Brasil, juntamente 
com líderes sindicais, pre-
sentes no 10º Congresso 
Nacional dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Fiação 
e Tecelagem, reunidos no 
CTE/CNTI, na cidade de 
Luziânia-GO, sob a coor-
denação da Confederação 
Nacional dos Trabalhado-
res na Indústria-CNTI, por 
meio do Departamento 
Profissional de Fiação e 
Tecelagem – DEPATÊXTIL, 
repudiamos a realização 
do GOTEX SHOW, a feira 
dos produtos internacio-
nais têxteis, titulo da feira 
“DESCUBRA O CAMINHO 
DAS IMPORTAÇÕES DOS 
GRANDES VAREJISTAS“. 
A CHINA ESTA EM NOSSO 
QUINTAL COM MAIS DE 
300 EMPRESAS DA ASIA 
DA INDÚSTRIA TEXTIL 
INTERNACIONAL, realiza-
da entre os dias 23, 24 e 25 
de outubro de 2013, em São 
Paulo, mais especificamen-
te no Palácio de Convenções 

Secretária para Assuntos 
de Trabalho da Mulher, do 
Idoso e da Juventude da 
CNTI; Wanilton Reis dos 
Santos, Secretário Nacio-
nal do Depatêxtil; José Re-

ginaldo Inácio, Secretário 
de Educação da CNTI; Elias 
Azevedo Fernandes, pre-
sidente da FTI da Fiação e 
Tecelagem/RS; José Fran-
cisco Filho, Secretário de 

Finanças da CNTI; Messias 
Júlio de Abreu, presidente 
da FTI da Fiação e Tecela-
gem/MG; Josias Francis-
co Cabral, presidente da 
FTI Fiação e Tecelagem/
RJ, Idemar Antonio Mar-
tini, presidente da FTI do 
Estado de Santa Catarina-
-Fetiesc e José Jacy Ribeiro 
Aires, presidente da FTI do 
Estado do Pará.

Na ocasião, José Calixto 
Ramos, presidente da CNTI 
e da NCST, saudou os par-

ticipantes falando da im-
portância do evento para 
o setor da Fiação e Tecela-
gem, dando-se início, em 
seguida, aos trabalhos do 
congresso.

Diversos temas impor-
tantes foram debatidos 
tais como: A Conjuntura do 
Movimento Sindical, Saúde 
e Segurança do Trabalho, 
Terceirização e Correção 
do FGTS na Ótica da Justi-
ça, Previdência Social e Fa-
tor Previdenciário, Funcio-
namento do Congresso Na-
cional, Inserção do Jovem e 
da Mulher no Movimento 
Sindical e ABIT – Pers-
pectiva do Setor Têxtil no 
Brasil. Esses temas fazem 
parte da Carta de Luziânia 
que foi elaborada pelos 
participantes e que está no 
link: http://www.cnti.org.
congressofiacao2013/car-
tadeluziania2013.pdf. 

MOÇÃO DE REPÚDIO Aos parlamentares e governantes paulistas
e do Brasil e ao empresariado do setor

do Anhembi,com a conivên-
cia e apoio de governantes, 
parlamentares (municipal, 
estadual e federal) e em-
presários do setor têxtil, 
inclusive. 

A feira ocorreu num Es-
tado que até a década de 90 
manteve a liderança de todo 
parque têxtil nacional, con-
centrando o maior número de 
indústrias. Para a nossa infe-
licidade a feira ocorre em um 
momento que as indústrias 
têxteis têm a maior defici-
ência apontada nos últimos 
tempos, momento em que nos 
deparamos com indústrias 
tradicionais do setor fechan-
do as portas. 

O setor têxtil emprega no 
Brasil cerca de 1.700.000 tra-
balhadores, no qual 700.000 
mil só no estado de São Paulo. 
Estados aonde o setor têxtil 
também é forte em Santa Ca-
tarina, Minas Gerais e Nor-
deste. Enquanto no ano pas-
sado houve queda de 4,6% na 
produção do segmento têxtil 
e retração de 10,5% no de 
vestuário, o varejo de moda 

avançou 3,4%, com aumento 
de 19,6% nas importações no 
segmento. 

Uma das maiores ameaças 
à indústria Têxtil ocorreu em 
2005, com a eliminação das 
quotas para têxteis, aprovada 
pela OMC, o que implicou no 
aumento das importações de 
têxteis asiáticos, em especial 
da China. Com isso desde o 
ano de 2011 a Indústria Têxtil 
vem sofrendo com a queda na 
produção, grande recuo nas 
exportações e forte aumento 
das importações, infelizmen-
te o reflexo destas medidas 
continua crescente todos os 
dias mais e mais empresas es-
tão fechando, trabalhadores 
perdendo empregos. 

Manifestamo-nos, veemen-
temente nosso repúdio soli-
citando a implementação de 
políticas favoráveis ao merca-
do nacional como redução de 
impostos do algodão, redução 
de impostos para a exportação 
e imposição de barreiras para 
os produtos importados desde 
os tecidos até as peças que já 
entram no país prontas. 

É inadmissível a cobran-
ça dessa alta taxa tributária 
favorecendo outros países e 
deixando brasileiros desem-
pregados, o setor têxtil um 
dos maiores empregadores 
do Brasil está se tornando 
obsoleto, é necessário ur-
gência a revisão na cobrança 
desses impostos. Os brasilei-
ros clamam por empregos e 
condições de vidas melhores, 
o atual momento do Brasil é 
de crescimento e não é o que 
estamos vivenciando em nosso 
setor, vendo dia após dia demis-
sões e mais demissões, além do 
que essa turbulência está cada 
vez mais enfraquecendo o nos-
so produto nacional. 

Senhores, os brasileiros, 
mencionados aqui principal-
mente os trabalhadores do 
setor têxtil, estes que serão 
diretamente afetados e que 
contribuem com uma enorme 
parcela diariamente para o 
crescimento nacional, espe-
ram de vossas senhorias uma 
conduta correta realizando 
políticas protecionistas à in-
dústria têxtil valorizando os 

nossos produtos e as nossas 
famílias. 

Não vamos e não pode-
mos esperar até a dizima-
ção total do nosso parque 
industrial têxtil, situação 
que já ocorreu na Europa e 
em outros países. 

Pela valorização do 
emprego digno no Brasil, 
lutamos pelo fortaleci-
mento do Setor e intensi-
ficamos nosso repúdio a 
realização do GOTEX SHOW, 
pois que simboliza o en-
treguismo e o descaso do 
empresariado e do Estado 
em todas as suas esferas 
(municipal, estadual e 
federal) de e com toda a 
cadeia produtiva vincula-
da à indústria da fiação e 
tecelagem do Brasil. 

Luziânia, 9 de 
outubro de 2013,

Participantes do 10º 
Congresso Nacional 

dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Fiação e 

Tecelagem.
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No intuito de sub-
sidiar o Programa 
de Formação dos 

Homologadores e refor-
çar as estratégias de ação 
junto aos trabalhadores e 
entidades sindicais, a fim 
de melhorar a assistên-
cia na homologação das 
rescisões de contrato de 
trabalho, a Confederação 
Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria - CNTI, 
levando em consideração 
o trabalho realizado nos 
Encontros Regionais so-
bre o mesmo tema, deci-
de ampliar as possibili-
dades de novas informa-
ções, auxiliando não só 
a Diretoria de Educação, 
mas também toda a Con-
federação para estabele-
cer, implementar ou pro-
por mudanças propositi-
vas e corretivas no atual 
modelo de homologação 
no país.

“A homologação é uma 
grande fonte de informa-
ção sobre as condições 
de trabalho da categoria 
servindo para avaliar 
a atuação da entidade 
sindical. Pela importân-
cia que representa este 
tema, declaro iniciadas as 
atividades do Encontro 
Nacional de Homologa-
dores do Plano da CNTI”, 
pronunciou o presidente 
da Confederação José Ca-

Encontro Nacional de Homologadores do  Plano da CNTI
Em defesa dos direitos sociais e humanos dos trabalhadores 

lixto Ramos na abertura 
solene do evento.

A solenidade de aber-
tura ocorreu em 21 de 
agosto, no Centro de Trei-
namento Educacional da 
CNTI em Luziânia/GO, 
com a participação da di-
retoria e dirigentes sindi-
cais da Confederação, as 
Secretarias Regionais da 
CNTI com a parceria do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), Ministé-
rio da Previdência Social 
(MPAS), Ministério Pú-

blico do Trabalho (MPT), 
Tribunais Regionais do 
Trabalho (TRT) e do De-
partamento Intersindical 
de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (DIEESE).

No primeiro dia do 
encontro, a mesa, coorde-
nada pelo Secretário de 
Educação da CNTI, José 
Reginaldo Inácio, foi com-
posta pelo presidente da 
CNTI e da NCST, José Ca-
lixto, o Secretário Geral 
da CNTI, Aprígio Guima-
rães, a Secretária de Tra-

balho da Mulher, do Ido-
so e da Juventude, Sônia 
Maria Zerino da Silva, o 
representante do DIEESE, 
dentre outros.

Segundo José Reginal-
do este evento é resultado 
de um trabalho desenvol-
vido em 12 encontros re-
gionais de homologadores, 
sendo escolha dos sindica-
tos por um encontro nacio-
nal visando à verificação 
de cálculos e aperfeiçoa-
mento dos companheiros 
responsáveis em produzir 
as homologações, possi-
bilitando com isso, que as 
entidades sindicais pos-
sam trabalhar com êxito 
em seus sindicatos.

O palestrante Paulo 
Rogério, do Ministério 
da Previdência Social, fa-
lou sobre as Atualidades 
e Perspectivas da Previ-
dência Social face às Ho-
mologações. “O e-social, 

estruturação digital com-
posta por tabelas, é um 
instrumento de fácil en-
tendimento que os traba-
lhadores podem utilizar 
para ter maior controle, 
fiscalizando os fatores 
de risco e com isso exigir 
seus direitos”, explicou.

Gustavo Rocha, ge-
rente de atendimento da 
Caixa Econômica Fede-
ral (CEF), em sua expla-
nação, sobre Fundo de 
Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS), Guia de 
Recolhimento do FGTS e 
Informação a Previdên-
cia Social (GFIP) e o Se-
guro Desemprego: Aces-
sibilidade como Garantia 
de Direitos.

Já Everson Costa, téc-
nico do DIEESE trouxe 
alguns dados que vieram 
reforçar a informação so-
bre a intensa rotatividade 
que ocorre em todas as 
regiões do país atualmen-
te. “Hoje é muito difícil 
um trabalhador que vai 
fazer a sua homologação, 
possuir 5 anos de traba-
lho em uma empresa. O 
tempo de permanência é 
cada vez menor. Por este 
motivo posso afirmar que 
o setor de homologação é 
a “alma” do sindicato, pois 
poderá ajudar a reverter 
este quadro, em defesa do 
trabalhador”.

Curso de oratória para dirigentes sindicais
20 e 21 de setembro de 2013
Natal – RN  -  32 pessoas

Curso de oratória para dirigentes sindicais
08 e 09 de novembro de 2013
João Pessoa  – PB  -  19 pessoas

Curso de organização sindical e saúde do trabalhador
20 e 21 de setembro de 2013
Aracaju – SE  -  57 pessoas

Curso de 
legislação 

trabalhista
18 e 19 de 

outubro de 
2013

Campina 
Grande – PB
34 pessoas

Curso de oratória para dirigentes sindicais
25 e 27 de outubro de 2013
Crixás – GO  -  20 pessoas

Curso de organização sindical
13 e 14 de novembro de 2013
Juiz de Fora  – MG  -  35 pessoas

Curso de organização sindical
23 e 24 de novembro de 2013
Niquelândia  – MG  -  15 pessoas
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3º Encontro Nacional da
Juventude Industriária da CNTI

CNTI apoia o 
Novembro Azul

Uma campanha mundial

de prevenção ao 

CÂNCER DE PRÓSTATA.

NOVEMBRO

AZUL

BRASIL

SECRETARIA PARA ASSUNTOS DO TRABALHO DA MULHER, DO IDOSO E DA JUVENTUDE

O evento foi realiza-
do nos dias 27 e 
28 de setembro, no 

Centro de Treinamento da 
CNTI/CTE, em Luziânia, e 
contou com a participação 
de 200 jovens represen-
tantes desta Confedera-
ção, federações e, sobre-
tudo, de sindicatos dos 27 
estados brasileiros.

Proporcionou a todos 
os jovens a possibilida-
de de adquirir novos co-
nhecimentos, resgatar o 
sentido dos princípios 
éticos e valores morais, 
aprimorar as habilidades 
e interesses ativos, com 
ações diretas com diri-
gentes sindicais e jovens 
trabalhadores e os que 
buscam o primeiro em-
prego a discutir assuntos 
que irão contribuir para o 
fortalecimento da cidada-
nia, do trabalho e da orga-
nização sindical. Este foi 
o objetivo do 3º Encon-
tro Nacional da Juventu-
de Industriária realizado 
pela Confederação Na-
cional dos Trabalhadores 
na Indústria (CNTI), por 
meio da Secretaria para 
Assuntos do Trabalho da 
Mulher, do Idoso e da Ju-
ventude.

Na solenidade de aber-
tura houve a execução do 
hino nacional pela orques-
tra sinfônica “Reciclando 
Sonhos”, composta por jo-

vens e liderada pela ma-
estrina Rejane Pacheco. 
A mesa foi composta pelo 
presidente da CNTI, José 
Calixto Ramos, secretária 
para assuntos da Mulher, 
do Idoso e da Juventu-
de da CNTI, Sônia Maria 
Zerino, secretário-geral, 
Aprígio Guimarães, se-
cretário de Finanças, José 
Francisco Filho, secretá-
rio de Educação, José Re-
ginaldo Inácio, represen-
tante da 2ª secretaria da 
Região Norte, Marivaldo 
Nazareno, representante 
da 2ª secretaria da Região 
Nordeste, Pedro Ricardo, 

representante da secre-
taria da Região Centro-
-Oeste, Luiz Lopes, repre-
sentante da 1ª secretaria 
da Região Sul, Nelson Bo-
nardi, representante da 
2ª secretaria da Região 
Sul, Idemar Martini, re-
presentante do Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem Industrial do Distrito 
Federal (SENAI-DF), Ta-
ísa Tonhá, presidente da 
Confederação Nacional 
dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção 
e do Mobiliário (CONTRI-
COM), Francisco Chagas 
Costa, o diretor de Forma-

ção Sindical e Qualifica-
ção Profissional, Sebastião 
Soares, representante da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Estabe-
lecimentos de Educação e 
Cultura (CNTEEC), Oswal-
do Barros entre outros.

O presidente Calixto, 
em seu pronunciamento, 
falou da satisfação em 
poder realizar novamen-
te um encontro voltado 
à juventude brasileira. 
“Estamos fazendo uma 
pequena parte de tudo 
àquilo que deve ser feito 
pela nossa juventude”.

A juventude participou 
ativa e intensamente de 
todas as atividades previs-
tas na sua programação e 
debateu os temas: Juven-
tude e Trabalho, Juventu-
de e Educação, Políticas 
Públicas para a Juventu-
de: Avanços e Desafios, 
Os Movimentos Sociais, 
Juventude e Sindicalismo, 

Juventude e as Redes So-
ciais e Juventude e Meio 
Ambiente. 

Os trabalhos em gru-
pos produziam um do-
cumento aprovado na 
plenária final com reco-
mendações, que irá norte-
ar as futuras ações da CNTI 
para este publico alvo. 

 “A nossa juventude 
não se mostra apática ou 
alienada, buscando sem-
pre novos conhecimentos. 
Dessa forma, a CNTI tem 
trabalhado a participação 
dos jovens na organização 
sindical e na construção 
de um mundo mais igua-
litário e melhor para to-
dos”, complementou a se-
cretária Sônia Zerino.

Parabéns ao presidente da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias 

do Estado do Pará (FETIPA), José Jacy Ribeiro 
Aires, e aos demais diretores, pela iniciativa da 
criação, no mês de novembro, do Departamento 

da Mulher, do Idoso e da Juventude.

Outubro rosa
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A Confederação dos Traba-
lhadores na Indústria, por 
meio da Secretaria para As-
suntos da Mulher, do Idoso 
e da Juventude, e o Sindicato 
dos Trabalhadores na Ex-
tração de Carvão de Butiá, 
no Rio Grande do Sul, reali-
zaram no dia 16 de agosto, 
o 2º Encontro de Mulheres 
Trabalhadoras Industriarias 

Realizado nos dias 28 e 
29 de outubro, no CTE- 
Centro de Treinamen-

to Educacional da CNTI, em 
Luziânia- GO, reuniu mais de 
duzentas mulheres de todo o 
país. Os homens eram mino-
ria, mas mesmo assim cola-
boraram muito com o evento 
que teve como objetivo capa-
citar e formar mulheres em 
sua ascensão no trabalho, na 
organização sindical, políti-
ca e na sociedade.

A solenidade de abertura 
contou com a execução do 
hino nacional pela Orques-
tra Sinfônica “Reciclando 
Sons”, composta por jovens 
e liderada pela maestrina 
Rejane Pacheco. A mesa so-
lene contou com a presença 
do presidente da CNTI, José 
Calixto, da secretária para 
Assuntos de Trabalho da Mu-
lher, do Idoso e da Juventude 
da CNTI, Sônia Maria Zerino, 
do secretário geral, Aprígio 
Guimarães, do secretário de 
Finanças, José Francisco Fi-
lho, secretário de Educação, 
José Reginaldo Inácio, repre-
sentante das Secretarias Re-
gionais da CNTI, Marivaldo 
Nazareno, Idemar Martini, 
Luiz Lopes, Nilton Teles, Ri-
cardo Miranda, Cláudio de 
Jesus, Israel Torres, João Na-
dir, Dr. Abner Pereira Dutra, 
chefe do Centro Regional da 
Fundacentro - DF, Drª.  Marta 
Freitas e a Sra. Mia Malafaia. 

Em seu pronunciamento, 
Calixto falou da satisfação 
em poder estar realizando o 
2º Encontro Nacional volta-

Mulheres trabalhadoras, 
lideranças sindicais e idosos 
reuniram-se nos dias 04 e 
05 de outubro no 2º Encon-
tro de Mulheres Trabalha-
doras e Idosos do plano da 
CNTI, na cidade de Codó, no 
Maranhão. 

A cerimônia de abertura 
contou com a participação do 
presidente da FTI do Estado 
do Maranhão, Francisco Car-
los Nogueira Santos, secre-
tário 1ª Secretaria da Região 
Nordeste e Presidente da FTI 
do Ceará, Raimundo Lopes 
Junior, presidente do STI dos 

2º Encontro Nacional de Mulheres Trabalhadoras 
do para as mulheres traba-
lhadoras brasileira do plano 
da CNTI, contribuindo para 
a construção da igualdade 
entre homens e mulheres 
no mundo do trabalho. “Es-
tamos fazendo uma peque-
na parte de tudo àquilo que 
deve ser feito pelo respeito 
nas relações de trabalho e 
igualdade de oportunidade. 
Declaro aberto o 2º Encon-
tro Nacional de Mulheres 
trabalhadoras do Plano da 
CNTI”.

“As mulheres trabalha-
doras não se mostram indi-
ferentes, estão sempre bus-
cando novos conhecimentos. 
Desde a criação desta secre-
taria temos incentivado e 
apoiado a participação das 
mulheres na organização 
sindical e política na cons-
trução de um mundo mais 
justo e igualitário”, destacou 
Sonia Zerino.

 A programação contou 
com a abordagem dos se-
guintes temas: Saúde da 
Mulher no Trabalho, Com-
bate a Violência Contra a 
Mulher e Tráfico de Pes-
soas, História do Sindica-
lismo e Participação Femi-
nina, O Papel das Políticas 
Públicas na Promoção de 

Igualdade, A Mulher e a 
Previdência Social e Nego-
ciações coletivas e as cláu-
sulas de gênero e raça.

O encontro ainda contou 
com as presenças da Dra. 
Olgamir Amancia Ferreira, 
secretária de Estado da Mu-
lher do DF e a representante 
da Deputada Federal Jô Mo-
raes (PCdoB - MG).

Nos trabalhos de gru-
pos foram aprovados, em 
plenária, dois documentos: 
a Carta de Luziânia, com as 
deliberações que nortearão 
as ações da secretaria para 
o próximo biênio, e um Ma-
nifesto ao Estado Brasilei-
ro: Executivo, Legislativo e 
Judiciário, solicitando que 
sejam tomadas providências 
para uma maior segurança 
nas estradas, onde repre-
sentantes de trabalhadores 
(as) de todos os estados da 
federação, externam sua 
indignação com a cruelda-
de e a violência praticada 
por criminosos contuma-
zes contra nossas compa-
nheiras sindicalistas e para 
com os motoristas que con-
duziam o ônibus que tra-
ziam a delegação do estado 
de Santa Catarina para par-
ticipar do evento.

2º Encontro de Mulheres  e Idosos de Codó - MA 
Alfaiates e Costureiras de São 
Luis, Izabel Pereira, Sônia 
Maria Zerino, secretária para 
Assuntos do Trabalho da Mu-
lher, do Idoso e da Juventu-
de da CNTI, Francisco Viana, 
presidente da FTI Construção 
e Mobiliário do Estado do 

Maranhão, Alicemar de Jesus, 
coordenadora do Grupo Con-
viver de Município de Codó, 
Celso Pimenta e de Antonio 
Pitombeira, representante da 
NCST-PI.

O secretario da 1ª Secre-
taria da Região Norte, Rai-

Mulheres e jovens participam de 
encontro em Butiá - RS

e o 2º Encontro da Juventude 
Industriária. O evento contou 
com a participação de 197 
pessoas entre mulheres e jo-
vens. As questões debatidas 
tiveram como objetivo con-
tribuir para capacitação e for-
mação dos jovens e mulheres 
e sua ascensão no trabalho, 
na sociedade e na organiza-
ção sindical.

mundo Lopes Junior, falou 
da satisfação da realização e 
da importância dos dois en-
contros voltados à mulher, 
idosos e aposentados: “cer-
tamente contribuíram para 
capacitar e minimizar as di-
ferenças. O encontro foi um 

momento único, onde as mu-
lheres trabalhadoras, idosos 
e aposentados participaram 
atentamente das palestras e 
ativamente dos debates apri-
morando suas habilidades e 
interesse ativos para o forta-
lecimento da cidadania e do 
trabalho”.

O grupo Conviver da Ter-
ceira Idade de Codó, durante 
os dias, fizeram apresenta-
ções de cânticos. Ao final dos 
encontros foram aplicadas 
avaliações e entrega de certi-
ficados e servidos coffee bre-
ak aos presentes.

Aconteceu no dia 20 
de outubro, o 6º Encontro 
da Juventude Trabalhado-
ra da FETIESC e CNTI rea-
lizado no CES – Centro de 
Educação Sindical da FE-
TIESC em Itapema – Santa 
Catarina, com a presença 
da secretária de Assuntos 
da  Mulheres, do Idoso e 
da Juventude, Sônia Maria 
Zerino da Silva, que falou 
sobre os projetos da Confe-
deração para os jovens tra-
balhadores industriários.

O encontro está em 
sua sexta edição e mistura 

6º Encontro da Juventude 
Trabalhadora da FETIESC e CNTI

com muita leveza a forma-
ção dos jovens com descon-
tração durante o evento. O 
tema abordado pelo pales-
trante Ricardo Velho, Profes-
sor do IFC (Instituto Federal 
Catarinense) foi: Juventude 
em movimento – a força do 
jovem no sindicato. O bate-
-papo foi descontraído, mas 
sempre focando na formação 
e aprendizagem dos jovens 
presentes que demonstra-
ram- se muito interessados 
em seus questionamentos e 
na presença maciça do início 
ao fim do evento.
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Pouco mais de R$ 143 bi-
lhões, decorrentes do paga-
mento do décimo terceiro sa-
lário, devem ser injetados na 
economia brasileira neste ano, 
indica estudo divulgado pelo 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese). O montante 
representa aproximadamente 
3% do Produto Interno Bruto 
(PIB, soma de todos os bens e 
serviços produzidos no país). 
O valor deste ano representa 
crescimento de 9,8% em rela-
ção ao de 2012.

Cerca de 82,3 milhões de 
trabalhadores serão benefi-
ciados com o rendimento adi-
cional de R$ 1.740, em média. 
O número dos que receberão 
o décimo terceiro aumentou 
2,9% na comparação com os 
beneficiados no ano passado. A 
estimativa é que 2 milhões de 

Dieese estima injeção de R$ 143 
bilhões na economia com 13º salário

pessoas a mais passem a receber 
o adicional de fim de ano.

De acordo com o Dieese, a 
maior parte do décimo tercei-
ro (51%) ficará nos estados do 
Sudeste. Em seguida, vêm as 
regiões Sul (15,6%) e Nordeste 
(15,4%). Para as regiões Centro-
-Oeste e Norte, irão, respectiva-
mente, 8,4% e 4,7%. Aposen-
tados e pensionistas do regime 
próprio da União não estão in-
cluídos na conta e respondem, 
isoladamente, por 5% do mon-
tante, podendo viver em qual-
quer região.

Centrais fazem manifestação 
contra aumento dos juros

Desemprego industrial no país 
cresce pela 24ª vez consecutiva

Os representantes 
das Centrais Sin-
dicais realizaram, 

no dia 26 de novembro, 
grande manifestação em 
frente ao Banco Central, 
em Brasília, contra a 
alta dos juros. Os traba-
lhadores denunciaram 
a política desenvolvida 
pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom), do 
BC, com sucessivas altas 
dos juros, o que acarreta 
perdas irreparáveis para 
a classe trabalhadora, 
prejudica a produção e fa-
vorece o setor financeiro, 
que não gera empregos. 

A manifestação, que 
teve como slogan Menos 
Juros, Mais Salários, quer 
mostrar a força da classe 
trabalhadora unida para 
mudar a economia do País 
rumo ao desenvolvimento 
independente do merca-
do internacional.

Para o movimento 
sindical, o papel da clas-
se trabalhadora é de sair 

às ruas quando o governo 
errar. Eles avaliam que 
aumentar os juros só for-
talece o sistema financei-
ro, em detrimento da in-
dústria nacional, que gera 
empregos. Os discursos 
incluíram ainda outras 
reivindicações, como o 
fim do fator previdenciá-

rio e a correção da tabela 
do Imposto de Renda. 

Manifestações
contra o fator
As manifestações são 

continuidades às ações 
unificadas promovidas pe-
las centrais sindicais - For-
ça Sindical, Central Única 

dos Trabalhadores (CUT), 
Central dos Trabalhado-
res Brasileiros (CTB), Co-
mando Geral dos Traba-
lhadores (CGT), Central 
Geral dos Trabalhadores 
do Brasil (CGTB) e Nova 
Central Sindical de Traba-
lhadores (NCST) - como o 
Dia de Lutas realizado em 

12 de novembro, em São 
Paulo, quando foram às 
ruas exigir o fim do fator 
previdenciário e a corre-
ção da tabela do imposto 
de renda. 

“Está faltando à so-
ciedade entender que 
quando nos reunimos 
nessas manifestações 
são por temas que vão 
beneficiar todos. O fim 
do fator previdenciário 
e a redução da jornada, 
por exemplo, pode trazer 
mais contratações. Por-
tanto, quanto mais gente 
nas ruas, mais fácil. É ne-
cessário continuar essa 
luta”, diz o presidente da 
CNTI e da Nova Central, 
José Calixto Ramos, que 
esteve presente duran-
te as manifestações em 
São Paulo.

Aumento da Selic
O Copom se reuniu 

no dia (27) seguinte 
à manifestação em 
frente ao Banco Cen-
tral  elevou a taxa bá-
sica de juros, que foi 
de 9,5% para 10% ao 
ano. A elevação foi a 
última de 2013. 

Os resultados do empre-
go industrial em setembro 
– a Pesquisa Industrial Men-
sal de Emprego e Salário 
(PIMES), do IBGE, revelam 
um cenário negativo para o 
setor. O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, disse às cen-
trais sindicais que o governo 
pretendia diminuir os gastos 
com o seguro-desemprego, 
considerados “excessivos” 
por ele,  para passar recur-
sos ao “superávit primário” - 
o desvio de dinheiro para ju-
ros. Mantega chegou a falar 
em “fraudes”, pois haveria 
pleno emprego no país, por-
tanto não se justificariam os 
gastos com seguro-desem-
prego. 

O desemprego é cres-
cente na indústria. Esse 
é o motivo dos gastos do 

seguro-desemprego: a polí-
tica econômica do governo, 
essencialmente anti-indus-
trial, provocou uma crise na 
indústria, que se manifesta, 
no momento, principalmen-
te pelo desemprego – nas 
palavras do Instituto de 
Estudos para o Desenvolvi-
mento Industrial (IEDI), “a 
indústria não vai bem por-
que a economia brasileira 
também não vai bem (…). O 
emprego é o dado que dei-
xa transparecer, de forma 
reluzente, essa situação da 
indústria. (…) Essa crise do 
emprego industrial tem ca-
ráter generalizado. Em onze 
dos catorze locais e em onze 
dos dezoito setores investi-
gados houve retração do nú-
mero de ocupados no perío-
do janeiro-setembro”.

Fotos: NCST/SP


